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Rio de Janeiro. 17 de Maio de «00*2

Escriptorio e Redacção

LARGO DA CARIOCA N. 4

SOBRADO

PREÇOS DAS ASS1GNATURAS

CAPITAL ESTADOS

Annu  258000 Anuo  3QJJ000

Semestre  •H800') Semestre  16»000

NUMERO AVULSO 18000

EXPEDIENTE

Rogamos aos nossos assignanles, o
obséquio de mandarem reformar suas as-
signaluras, afim de não lermos o dcsgoslo
de suspender a remessa da folha.

A importância da assignatura poderá
ser enviada em carta registrada no correio,
com o valor declarado, ou cm um vale
postal.

Toda a correspondência deve ser diri-
gida a Ângelo Agostini, largo da Carioca
n. 4, sobrado.

Temos o desgosto de avisar
aos nossos assignantes, ainda
devedores das importâncias de
assignaturas do anno findo,que,
nesta data, suspendemo-lhes a
remessa da folha. '%

CHRONIGA

¦

Nunca pensei que houvesse nesta terra
tanta gente que percebesse de demarcação
de limites. \

Sabia — isso sabia de sobra — que ha

por aqui muita gente cuja profissão é tra-
tar decousas de que não entende patavina,
masque houvesse tanta creatura de Deus
com fama de juizo e um prurido disparata-
do, uma fúria de metter o bedelho onde
não é chamada !...

Yeiu o caso do Acre e nunca em
paiz algum se viu tantos entendidos em
diplomacia e limites, nunca se viu tanta
opinião junta e desconcertante !

E' porque nesta terra e nas ou Iras lambem,

pouco me imporia, mas aqui mais do que

nas outras e isso é que me doe - nesta

lerra confunde-se a democracia com a anar-

chia. Julgam que regimem democrático é

a destruição de todas as hicrarchias indis-

pensaveís ao regular desenvolvimento e

até do lunncionamenlo regular de (piai-

quer conununidade. Não se admille que
haja encarregados d'este ou d'a(|ucl!e Iro-

balho, d'eslaWd:aqhella especialidade.
No Brazil Iodos -são encyclopedicos,

Todos entendem de ludo, crilicam de tudo

e nem se espera que uma obra cbleja aca-

bacia para crilical-a Quando a questão
eslá no seu período agudo, quando quem
tem a responsabilidade d'ella necessita de

ioda a calma, de lodo o socego e amparo

para agir surge a grila disparatada eopi-

niões, censuras e doestos, prova evidente

de que se não comprehende a gravidade
da situação, o decoro devido as posições
officiaes num paiz e o ridículo de uma com-

munidade — uma nação — em que os

poderes são desmoralisados por improvi-
sados sabicliões; onde não lia ordem nem
^ovemos, onde todos berram ao mesmo
tempo, impedindo uma acção regular e
digna do depositário da confiança na-
cional.

E' o que esiamos vendo com a questão
do Acre. A acção do governo corre paral-
lelamenle com uma. chusma de conselhos,
opiniões ridículas pelo tom calhcgorico e

pedagógico—censuras e dislales, que nem
como pilheiús prestam.

E imaginam todos que fazem um bri-
lha relê, um bonito ./...

Enlrelanlo dão apenas uma tristíssima
amostra de uma.nação onde nem nos casos
horrendamente graves, em que estão em

jogo uma parle do território e o prestigio
da bandeira, os pretensos sábios e jorna-
listas biliosos, não sentem riálma pa-
triotismo jastante para prestigiar o seu
governo, os que representam a nação, nem
mesmo perante o estrangeiro.'

Damos a este o espectaculo de um povo
ingovernável em que todos se julgam no
direito de dar lições ao poder executivo e
atiram-lhe pedras no momento em que elle
faz frente a uma ameaça de invasão.

Deviam ver, esaes brazileiros que nem
o sentimento da honra nacional possuem,
um exemplo fecundo e vergonhoso na acção

leal e nobre dos argentinos, nossos rivaes,

nossos adversários G que neste mo-

mento lão serio, lão profundamente grave,
calaram todos os ciúmes, Iodas as paixões

para ler só palavras de conlorto e apoio.

K comtudo não devem lei' mais do que
nc,s—brazileiros o amor propri > nacional

pelo Brazil.
(lATIMIO.

A MENSAGEM

Apoz quatro annos de governo cohc-

rente e perlinaz, de uma pertinácia pátrio-
lica no sentido de levar a cabo, alravez lo-

dos os dissabores e difüeuldadc*, applau-

sos e queixas, louvores inconscientes e

aggressões insólitas, um programma lio-

neslo e indispensável, apoz a execução leal

e correcla de um plano administrativo eu-

jos fructos já saltam aos olhos, é claro que
a mensagem presidencial deveria ler este

anno excepcional importância. E os que
conhecem a penna do Sr. presidente da

Republica os (pie o sabem lillcralo ele-

ganle, poderiam esperar períodos briihan-

tes, phrases sonoras.
Mas assim não foi; o Sr. Dr. Campos

Salles para evitar naturalmente dar paslo
a discussões e a provocar palavras com

palavras, encheu a sua mensagem princi-
pai e quasi exclusivamente com fados, por
que para esses não ha resposta.

•Julgou mal S. Ex. da intelligencia e da
lógica de alguns politiqueiros que faliam
sempre e tentam abafar as verdades pra-
Ijcas com assomos de eloqüência limam-
bulesca e barulho de discursos ocos em

que só o insulto é arma.
Mas tudo isso è lão fofo, tão frágil, tão

vasio que não são precisos artigos nem dis-
cursos para responder ás horas de eloquen-
cia c ás columnas de impropérios com

que setenta dislrahir a attenção publica
dos fados preciosos, beneméritos de que
a mensagem dá coiita.

Basta para isso a clareza precisa de ai-

garismos apresentados, como fez o Jornal
do Commercio de U> do corrente a quem
pedimos venia para transcrever o seguinte :

«Occupemo-nos, somente dos algaris-
mos, tal qual como se imparcialmente se tra-
tasse de apreciar a demonstração da conta
de — Lucros e Perdas — de uma.grande em-
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preza, em cujo relatório o Presidente dissesse
os recursos com que a tinha recebido, o passi-
vo que Unha pago, cos recursos com que a
entregava ao novo directõi'.

E para simplificar a demonstração, ponha-
mos em contos de réis redondos todas as som_
mas appliçadas, tomando para a parte em moe-
da ingleza o valor 2(3$695 por libra esterlina,
correspondentes á média entro a taxa cambial
de 73/10 (33$3Õ1 ) ao começar, c a de 12 (20$)
ao lindar o período presidencial.

Çonin*
de .

1 .122.083 i emp. ext. 18U7,
27 í, 94 C material da guerra
Contratos » » 
Banco da Republica
Letras do Thesouro
Notas » » 
Deposito em Londres, * 2.000.000..
Idem, consolidados, £ 1.000.000....
Deposito no Banco da Republica,

£ 300.000
Idem, corrente

Deduz-se :
Recursos que existião em Novembro

de 1898, a saber: 5.492 contos no
Thesouro e £ 81.713 em Londres..

ms

20.95 \
7.332

832
11.000
20.350

115.997
53.590
20.095

8.008
•12.000

285.558

zil se orgulha, mas seria lambem justo
que nas consagrações de 1*1 do Maio nao
tossem esquecidas outras porsonalidados,
que tanto ou mais fizeram para clcbellar a
escravidão.

E, principalmente—- porque a verdade
deve ser dita e justiça feita sempre — o
nome da Sra.. Condessa cVEu, que como

prinreza regente e sinceramente interessa-
da naquella empreza gigantesca e nobre,
foi a primordial fáclòra da lei benemérita
o honrosa. Eo Si', conselheiro João Al-
frecló, presidente do conselho de ministros
o Ferreira Vianna, Prado, únicos sobrevi-
vcnlcs do ministério quo deixou o seu no-
me ligado á lei áurea?

Que so deverá fazer por estos? 
Q

CATASTROPHE PHEN0NIENAL

não irrompiam do modo tão monstruosa-
monte forte. E talvez—quem sabe? talvez
a face da torra ainda passe por enorme
transformação. Ao rouco e monstruoso

grito do Mont Pele, responderam num
unisono apavorador, com uivos menos ru-
des, mas golidamenle ameaçadores, a

Soufirière na Martinica, o o Pico de Co-
lima no México eOwis nos Estados Unidos.

Sob toda uma parle do Atlântico, do
Colfo do México o do continente ameri-
cano, forças insuperáveis se conllagram. .

Ea mísera humanidade, tão cheia de
or-ulho, a lutar, a se guerrear dia a dia
em fatricida fúria!

Eo perigo a nivelar-nos Iodos, tão in-

limos, tão frágeis nas mãos possantes da

mãi Natura.
-S3&

¦/.b/3

277.885

Temos, pois, que, em Ires annos e meio, a
actual administração, sem pedir um real em"

prestado, reduzio o passivo e fez reservas na
importante somma de 277.885 contos, afora a
valorisação do credito que resulta sempre para
todos que pagfio com recursos próprios.

Estaé que é a verdade.
Agora o qne dezejaremos ver explicado nos

jornaes, era o maravilhoso processo de uma
nação conseguir aquelle resultado sem cortar

uos gastos.sem carregar nos impostos, e, so-
bretudo, sem arranjar descontentes.

Se palavras pagassem dividas, como seria-
mos todos felizes !... »

E nada seria possível fazer sem redu-
zir despezas e elevar tributos.

13 DE MAIO

-""* A commemoração do 14° anniversario
da áurea lei, que extinguiu a escravidão
na America, levo este anno sdlemnidade
excepcional pela inauguração da estatua do
Visconde do Rio Branco, que vibrou o se-

4undp golpe efficaz, no servilismo que
deshonrava nossa pátria. %/;

E' indubitavelmente justo semelhante
tributo da gratidão nacional ao fino cliplo-
mata e esclarecido estadista de que .o Bra-

A recordação da ruina de Pompeia ain-
da se nos affigura, ás vezes, um monslruo-
so sonho de artista delirante. W lal o

horror do facto, é tal a grandiosidade do

desastre que mais parece uma pagina for-
midavel das concepções titanicas, cio que
um fado.

Entretanto levou tempo a sepultar da
artística e refinada cidade, c os historiado-
ros qaenssistiram a calasírophc vêem nella

períodos o desenvolvimentos.
Agora uma desgraça instantânea,borro-

rosamente rapida,permiiiuaos nossos olhos
horrendamente deslumbrados a visão fugaz

de uma cidade inteira que desapparece sob

um bafo de cólera do cyclones. Andam

muito adiantados os sábios modernos que

já prevèm e tentam prevenir o resfriamento
total cio globo terrestre. A crosta já con-

siderada firme pela poeira, humaiia, ainda

ferve a um^agrupamento^çom todas as suas

lutas, ambições, interesses mesquinhos e

orgulhos pode ser tragado em ires minu-

tos, por um arranco da formidável nalure-

za creadora^cundissima, para quem nada

é alguns punhados de milhares de exis-

tencias.
Todaa.cidade cie Sairit Pierre na Mar-

tinica, com todos os seus habitantes, suas

personalidades e.miseráveis bancos pejados
. de milhões e choupanas a cobrir fome,

tudo foi reunido na mesma ruina comple-

ta, todos foram confundidos na mesma

morte instantânea. &
De ha muito as forças infinitas da terra

AMANCIO ALC0RTA

A Republica Argenlina acabado perder
um de seus mais illustres filhos com a mor-

te do Dr. Amancio Alcorta o a perda não

foi só para essa nobre nação, foi para to-

dos os que no mundo inteiro lem sede de

justiça e paz, e principalmente para a Ame-

rica que elle tanto amou e que sonhava-,

como todos os espíritos sãos e grandes, r

ver unida, numa polilica de humanidade
o direito, ..V 7? % WíÈg- .

. Amancio Alcorta foi um dos mais pre-
ciosos coitaboradores do Si% General Roca, -

'nessa benemérita, formidável e por vezes '

ingrata mas sempre grandiosa obra de

concórdia. Não queremos, nós jornalistas
brasileiros, entrar na apreciação da tarefa

administrativa do illustrado estadista. A

sua vida política pertenceu Argentina,'^
nós, como irmãos, podemos acompanhal-a;|
de longe com sympatliico interesse, mas o

respeito pelo direito alheio impede-nos dàr ;
opinião sobre os factos ou actos que não

pertencem ainda a ht$loria. ^y->-
Mas podém#;fip#c1ár % já; applaudir 

|
com o reconhecimento deviejo a todos os f

que lutam pelo triumplío do Direito e o \
Bem universal, a paíle diplomática da

obra administrativa do. Sh Çeneral Roca

qiie nos pertence lambem porque pertence
ao mundo. E' uma empreza gigantesca, ge-
merosa, immensa que só um espirito, justo

è nobre era capaz ç\é idear e só um forte

capaz de etpprehencier. 
''•¦

A elle deve-se milhares elevadas, a ella

. ..

\ <* <*
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deve-se o movimento incessanle c progres-
sivo das Ires principaes nações da America

do Sul,porque a elle se deve o não ler cor

rido sangue a jorros nestes últimos 0 an-

nos.poisclle principalmcnte.corajosae 
de"

dicadamcnle soube impedir que a guerra
desabasse sobre o sul da America, com o

seu mostruoso cortejo de misérias, selva-

gerias e deshonras.
E' indiscutível que o Sr. general Roca

tem por mais de uma vez poslo em risco o

seu prestigio, a sua força poliliea, e a

sympalhia de seus concidadãos para sus-

tentar esse ideal de paz com honra, para
deixar de ouvir os clamores de compre-

hensivel exaltação patriótica, para impedir

que a guerra imperasse de novo nesse

continente livre, grande e forte.
Isso é soberbo heroísmo, muito maior

epor isso muito mais raro-do que o que
faz ganhar batalhas.

E'por isso que o nome do general Roca,

seja qual fòr a justiça que lhe fizeram seus

compatriotas, é caro e respeitável a nos

que de longe, sem outros interesses meiio-

res e recebendo uma visão mais simples

percebemos nitidamente as grandes linhas

de sua obra meretissima.
Amancio Alcorta era o principal colla-

borador,o braço direito de Roca nessa cru-

zada sublime. Perdeu-o a Argentina. Per-

demol-o nós, que tambem gozávamos dos

resultados dos seus esforços, como ameri-

canos e tambem nos orgulhávamos de seu

espirito como homens.
E} muito sincero, muito profundo o

sentimento coni que compartilhamos a dor

da nação irmã.

florrcu no momento en. que .a tentar

provar a eflicacia .Io seu invento o por

isso convém que não nos orgulhemos» penas

com a irisle gloria .le .lar mais um nome

à lista «lo marlyriologio pela sciencia.

convém tratar de aproveitar o que possa

havei do bom o de ulil nos planos de Se-

Morto este, é preciso (pie oulro brazi-

leiro continue a obra encetada e vcrilu|uc

o seu valor.

WlAMIN PAULAGRECCO
X *r4r—~

Inesperadamente espalhou-se no diu^â

a infausta noticia do fallecimento deJc^-

jáinin Parlagrecco um pintor moço opeioso;
e cheio de talento, artista honesto ccoisí-^

joso que ha poucos annos se dedicara ao %
estudo de nossa natureza e com visão per-
feita, levemente ideal isada por um espirito
de elite e com sinceridade notável conse-

guiu aprehender e interpretar em telas

preciosas que faziam o encanto de nossos
resumidos apreciadores. Foi surpreza g

magoa geral. Perde a Arte um servidor
consciencioso c notável, perde a Itália um .
filho illustree o Brazil um amigo distineto.

O D. Quixote que o apreciava devida-
mente compartilha d'alma a dor do seu
illustrado irmão o professor Guio Parla-

grecco', valente jornalista tão justamente
considerado.

jnlípra baixava o cambie é caso para se

louvar a Deus de g.dinl.ns pela firmeza das

labcllas.
limquanlo H seja poiic, lemos razoes

para rejubilar cm a solidez .0111 que esta

laxa se mantém.
Nem o gravíssimo caso do Acre, nem os

meeUngâ.iiem as demoras do governo ita-

liâii.O Otii resolver o'novo convênio com-

mercial lizeram-na descer.
K lembrarmo-nos nós (pie ha um anno

qualquer distúrbio nas ruas, qualquer
caso extemporâneo de peslc era pretexto
para um desmoronamento monstruoso, cre-

ando édesirüindo, principalmente fortunas

e ainda mais o credito nacional.
Ora graças a Deus!

, Oucm brilhou na Gamara foi o Sr. Seu-

bra. dando uma lição de memória aos de-

pulados que para fazer bonito bradam ago-

,-aconlra cousas ás quaes disseram Amcn I

ha Ires ou quatro annos.
Mas isso é veso antigo e é sabido que

nesta terra quasi lod.i agente (quasi, e já

é ter sorte 1) muda de pclle todos os dias,

diz sim hoje ao que dizia nãohonlcm, e

ninguém se desmoralisa.
E' uma pândega!...

%/

AUGUSTO SEVERO
r^f-èst-*-*
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Gomo um raio,que nenhuma nuvem pre-
venisse, como um golpe traiçoeiro, cruel,
irritante vcahiu sobre a cidade no dia 1 •>,

uma; noticia formidável, uma desgraça es-

tupida. Augusto Severo morreu accidental-
mente, não pelo seu invento, não porque o

balão tivesse desaryorado e naufragado
nas alturas. Houve uma simples e vulgaris-
simá explosão de motor, que se poderia dar

em qualquer machinismo e em qualquer
logarf mas que se dando a 45'» metros de

altura interrompeu uma 
"aventura ousada,

amesquinhando-a como sé a morte se di-

vertisse em aviltar osintentos do sonhador.

NOTICIÁRIO

•j^seulcve nunca perder a esperança.
Náoé^que ox-unbio vai to ma nd; o vergo-
nha? Verdade seja para as; provas de crite-
rio, brio e seriedade dadas: pelos nossos.;
homens de governo, e a energia e: inleiveza
com que tem sido postp eni pratica o|j|la-
no-íinanceiro eoncetiido de accordo com o
Sr. Rolschild, o íigorfsefei-o da economia,
o patriotismo do povo correspondendo a
lodosos pedidos do governo, a lodosos
impostos exigidos pela situação, deveriam
inspirar ainda maior confiança e as tabe.
Ias dos bancos não nos fazem favor algum
mantendo-se a -12.

Mais é verdade tambem que depois da
facilidade com.que o mercado do ouro oc-
cillava, depois da maneira porque qual-
quer pretexto, qualquer boato, "qualquer

Falleceu, cm Pariz. Xavier de Monlepin

.õ miilionario auetor cie 50 mil romances

pàutafaçudos o indigestos.
Poucos dias antes de fallecer Dubut de Ia

Fpret,'um moço poeta, e paupérrimo, que
fazia as suas primeiras armas na litteratu.

ra. Os jornaes trataram da sua morte com

sensível pesar e á sua memória com espe-

ciai carinho.
. Quanto a Moiilepíif,,co;nlenlarain-se^Xi
inventariar-lhe a fojrtuna, ganha em folhe-

tins para jornaes do um m

'O 
nevrolico Sr; llírata, o mais diver-

tido de lodosos senadores, o mesmo qúé
co.no legislador não sabe .senão bradar as

armas promelteu...lia poucos dias que ha

de provar da tribuna do Senado que a

Mensagem presidencial contem meiitiras,
lsso,se fosse dito por outra qualquer

pessoa, seria de espauiar, mas partindo :|aj

bocca do Sr. Barata não espanta ningüeiri

porque de S. S. já nada mais pode causar
admiração ou sorpreza.

Naturalmente o digno representante da

" V'
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Gapiúd l''ederal provará que o govenio nào

fâz economias, não acabou com délicils,
nào loni deixado saldos, nom salislá/. cor-
rcclaincnlc os eompromississos no òslran-

gciro.
0 cambio está a \i graças àós rasgos

beUieososdo Sr. Barata.
Provo tuclo isso, provo, mas no lím nào

Iara carola.
*

K'bojo que AlVonso XIII devo cingir

solemnemenlc a coroa de Caslelia y Leon.

ti fica a llespanha sob a guarda o direcção
efossa meiga e franzina criança, cuja sorle

Iraneamenle nào invejamos.
Quo imnicnsao terrivel respbnsábilida-

de sobro os seus íiombròs do adolcsconlo,

que Iremendas o abrumádoras rellcxòcs

pesando sobre uma cabeça, que aos 16

annos está para oulros povoada de sonhos

ri deu les!
Quê faturo lào sombrio, lão incerto,

lão diflicil de imaginar.
Mas hoje, noiliaémque Alíonso KW

sobe ao throno de seus pães a par com a

sympalhia o carinho que nos inspira essa

criança a quem o destino reservou tão

grave adolescência, enche-nos a atina reli-

gioso respeito, infinita admiração peta mu-

Uicr forte, heróica, de dedicação subti-

me. que, viuva no verdor dos annos, sa-

criücou toda a sua mocidade o a exislencio

inteira, á educação do filho adorado, ao

culto da memória do esposo, suslenlando

com coragem maravilhosa o talento raio,

atravez Iodas as adversidade,, Iodos os pe-
ligos, todas as formidáveis diflieuldades,

a sua cruz tremenda, pode hoje entregar

ao filho o throno que soube guardar, hon-

rando-o e á llespanha, o Rei que cita, cila

principalmente, com patriotismo e amor

excelso soube formar.

I.m comedia, em drama, em operola
em zarzuola, em opera andamos sempre
bom alrazadinbos—beuza-nos Dous!

O (pie valo é que ullimamenle islo vai

lendeudo a melhorar, .lá nos visitou uma

companhia do Zarzuela (pio alem da indo-
leclivel fémpesdad c da infalível Marina
nos olVeroceu algumas bbrilas novas. .

A companhia Luiz Pereira deu-nos ha

dous annos novidades—que o eram só

pai.., dós,— mais lambem duas ou três pe-
ças porgiiguezes modernas. (E' curioso,

nem mesmo o movimento theatral dò Lis-

boa se rclloclc no Rio de Janeiro ).
Do Souza Bastos no anno passado sò mo

recordo que nos lenha trazido do novo o

Capitão Therezu, linda partitura, mas que
libreto !

O Tomba olíereceu-nos as primicias
de uma opera bulía representada em lio-

ma em 18-21): poderia esperar mais um

pouco e celebraria o seu centenário.
Digo tudo isto para rejubilar com o

repertório anmmciado pela companhia Ta-

veira, que alem de nos trazer a Angela

Pinto, traz um reporlorio de 22 peças cm

quo apenas ha quatro já nossas conhecidas.

Oi a graças ás cabaças!

mor, que a sua companhia nào sacrifica ; c

a renda...
Ah! se se Iralasse do Quo Vadis:' ou

da Filha do Mar!...
E isso ainda faz mais pena quando se

ve que a companhia não faz má figura

passando do um dramalhào para uma peça
moderna. Ora se aquelles artistas podem
dar conta do boas obras para (pie diabo hão

de andar perdendo tempo com cousas des-

leslaveis?! Perdendo lempo que não volta

e so estragando.
A cousa ó tanto mais lastimável quanto

se pode verificar com A Honra que alguns

arlislas-os Srs. Kduardo Vieira, Orijó c

Marzulo, nomeadamente—não se tem inu-

tilisado com a longa pratica de Dramas do

Povo e Fragatas Medusas. Para que não se

tenham incompatibilisade com a Arte de-

pois de lão prejudicial trabalho é preciso
na verdade qne tenham lalenlo solido o vi-

goroso
Imaginem se em vez cVaquillo tivessem

feilo obra sã e honesta que Ihéspermittissé
aprender, melhorar!...

F isso que faz pena.
R. de C.
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NOSSA ESTANTE
Verdade seja que o Tomba se nào nos

dá novidades, dá bellos especlacutos bar-

moniosos e brilhantes.
Tem um elenco aíinadinho, com as

principaes figuras muito boas, orchcslra

de primeira ordem (para opereta) maeslro

regente notável, scenarios bons e vestira-

rios excellenles.
Tem tido muito bom resultado e me-

rece-o.
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Ora muito bem. .lá o assumpto não nos

vai faltando. Começa a se animar a estação

theatral. Abril trouxe-nos a Companhia

Tomba, .1 unho terá a Angela Pinto o Julho,

a Rejane. Isso sem contar o que não se es-

pera ainda o a companhia lyrica que o

Sanzone ünalmente conseguiu organisar e

nos promette operas novas.
Novidades, ahi está o que raras vezes

nos é ciado.
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Ouem lambem merece grande exilo

moral e material é o Sr.. Dias Braga, que

não desanima no seu intento de- abando-

n„r os Condes do Monte Christo e os Ro-

camboles, que tanto lhe tem rendido para
fazer um pouco de arte seria com dramas

e comédias serias.
Semelhantes tentativas tem sempre lhe

dado na bolsa, mas elle teima, compensa o

prejuiso com uma longa serie de melodra-

mas e volta logo depois a montar uma peça
a valer, para ver se a platea ainda lhe fica

vasia.
Até hoje tem ficado e se ha melhora e

quasi insensível. Agora mesmo tem ellg

cm scena A Honra de Snddcmann um pri-

Kecebemos e agradecemos l
II Bersagliere-^ numero commemora-

tivo do terceiro annivcrsario da sua funda-

ção d'este esforçado e brilhante órgão da

colônia italiana no Rio de Janeiro, que se

publica sob a direcção do estimado Sr. Ga-

etano Segreto.
O presente numero consta de 50 pagi-

nas com illustrações diversas e excelentes

retratos.
No texto vem magnífica e variada col-

laboração.
— Contos Singelos, da senhorita Geor-

getta de Araújo, gracioso livrinho com

uma espécie dé prefacio em verso do Sr,

Aííonso Celso Júnior,
A Capital Paulista numero de Maio

d'essa caprichosa revista, trazendo na pa-

gina de honra o retrato de Luiz Edmundo,
o apreciado poeta, director da Revista Con-

tèmporanea.
—A Universal ns. 39 40 d'essa variída

e bem feita revista que dia a dia se vai tor-
nando mais completa e interessante.

-^Paginas Simples — livro de sonetos
de Herculano Brito.
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